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RESUMO 

 
 

INOVAÇÃO EM DESIGN: PLANEJAMENTO E ESTRATÉGIAS PARA UM 
PARQUE TECNOLÓGICO NA REGIÃO DE BAURU - SP 

 
 
A análise prática dos projetos de inovação concebidos em Parques Tecnológicos 

demonstra uma ação conjunta entre desenvolvimento científico e empreendedorismo 

criativo. Esta aproximação proporciona a troca de informações entre universidades e 

empresas de base tecnológica. A necessária interação entre centros científicos e a 

iniciativa privada promove a melhoria de produtos e sistemas, serviços e experiências, 

intermediando a aplicação prática com o conhecimento científico, garantindo 

resultados futuros e promovendo o desenvolvimento econômico. Este estudo 

certificou que o município de Bauru e região apresentam, como referência, um polo 

universitário com centros de estudo qualificados, conhecimento e competência nas 

áreas de Design, Engenharia e Comunicações, sinalizando a possibilidade de 

estender esta qualidade teórico-intelectual para a iniciativa empreendedora. A 

conjunção de fatores essenciais na região como: ambiente comercial e de serviços 

intenso, concentração de indústrias inovadoras, IDH favorável, estrutura local 

propícia, logística e geografia favoráveis, permitiram a iniciativa e o avanço da 

pesquisa. Tomando por base a experiência de Parques Científicos Tecnológicos que 

incluíram áreas de atuação similares em seu Portfolio, foi realizada a pesquisa in loco, 

nos principais Parques do Brasil e do Estado de São Paulo. Partindo de um contexto 

que une políticas públicas como fomento à relação universidade-empresa, este estudo 

identificou a importância, confirmou os indicadores adequados e elaborou uma 

proposta que viabilize a implantação de um Parque Tecnológico para Bauru e região, 

voltado à inovação criativa e ao Design. As informações das visitas, consolidadas por 

meio da submissão de formulários on-line a gestores e técnicos de Parques, 

confirmaram as diretrizes e a especificidade para a implantação do Parque local. A 

análise dos questionários em sobreposição aos dados obtidos nas visitas, possibilitou 

a definição das estratégias que potencializam o projeto proposto por esta Dissertação. 

A premissa deste estudo foi alcançada atestando a viabilidade de implantar um 

Parque de perfil inovador, referencial em Design, Indústria Criativa e Economia 

Criativa para Bauru e região. 

 

Palavras-chave: Design, Indústria Criativa, Inovação, Parques Tecnológicos.  
  



 

 

ABSTRACT 

 

 
INNOVATION IN DESIGN: PLANNING AND STRATEGIES FOR A 

TECHNOLOGICAL PARK IN BAURU - SP 
 
 
A critical analysis of innovation projects designed in Science Parks enables joint action 
between scientific development and creative entrepreneurship. This approach 
provides an exchange of information between universities and technology companies. 
The necessary interaction between scientific centers and the private sector promote 
the improvement of products and systems, services and experiences, intermediating 
the practical application with scientific knowledge, ensuring future results and 
generating regional economic development. This study certified that the city of Bauru 
and its region have, as reference, a university center with qualified research centers, 
knowledge and expertise in the areas of Design, Engineering and Communications 
signaling the possibility of extending the theoretical and intellectual quality to 
entrepreneurial initiative. The combination of essential factors in the region such as: 
business environment and growing services, concentration of innovative industries, a 
good HDI index and favorable local structure, favorable logistics and geography, 
allowed the initiative and the advance of the research. Based on the Science Parks 
experience that included these areas of activity in its portfolio, the survey was carried 
out, on the spot, in main Brazilian and São Paulo State Science Parks. Starting from 
the contexto and performance of public policies that promote university-industry 
relationship in partnerships, this study identified the importance, confirmed appropriate 
indicators, and developed a proposal that enables the implementation of a Science 
Park in Bauru and its region, focused on creative innovation and Design. The 
information visits, consolidated by submitting online forms to managers and Parks 
technicians, confirmed the directives and specificity for the implanting of the local 
Science Park. The analysis of the overlaid data obtained from the questionnaires and 
visits enabled the definition of strategies that enhance the project proposed by this 
thesis. The premise of this study was achieved confirming the feasibility of implanting 
a referential innovative Park in Design, Creative Industry and Creative Economy for 
Bauru and its region. 
 
Key words: Design, Creative Industry, Innovation, Science Parks.  
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1  INTRODUÇÃO 

1.1   CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Os Parques Tecnológicos são empreendimentos que possibilitam a interação 

entre universidades e empresas, com a finalidade de promover a transferência do 

conhecimento científico para a geração de tecnologia e inovação. Esta transferência 

deve ser direcionada a produtos, serviços, sistemas, experiências e demais benefícios 

destinados ao consumo e à melhoria da qualidade de vida, de forma sustentável. As 

definições de Associações referentes a Parques e Áreas de Inovação como a IASP1 

e  a ANPROTEC2 descrevem os Parques Científicos e Tecnológicos (denominados 

PCTs ou PqTs), como espaços que promovem a aproximação entre as universidades 

(centros de estudo e conhecimento) e o setor produtivo (empresas em geral). A 

finalidade desta aproximação é criar parcerias que ajudem a transformar pesquisa em 

produto agregando valores. E também desenvolver projetos ou sistemas de inovação 

em tecnologia, junto a incubadoras de empresas, empresas nascentes, empresas 

emergentes, startups 3 , e empresas de base tecnológica (EBTs). As parcerias 

potencializam a geração de novos conhecimentos a partir de pesquisas 

desenvolvendo novos objetos e serviços, e propondo inovações aos já existentes. 

Estes ambientes transformam-se em locais interativos e multidisciplinares que 

estimulam a sinergia e a troca de experiências tornando os profissionais, as empresas 

e os produtos mais aptos, inovadores e competitivos. Consequentemente, promovem 

melhorias econômicas e sociais nas regiões onde são implantados. São, por isso, 

vistos e utilizados como mecanismos de desenvolvimento sócio-econômico pela 

UNESCO4. Para a atualização destes mecanismos de desenvolvimento devem ser 

aplicadas ferramentas de transformação. Entre elas, os conceitos que interligam 

Design e inovação.  

                                                 

 

 

 

1 IASP, Associação Internacional de Parques Tecnológicos e Áreas de Inovação, 2014-2015. Cf. www.iasp.org, 2015. 

2 ANPROTEC, Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores, 2008-2015. Cf. www.anprotec.org.br, 2015. 
3 STARTUP, denominação dada a companhias e empresas iniciantes que buscam explorar atividades inovadoras no mercado. Ver também  

www.startupbrasil.org.br, 2016; e,  www. exame.abril.com.br/pme/noticias/o-que-e-uma-startup, 2016. 
4 UNESCO, United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura), 

2015. Cf. www.unesco.org, 2015.  

http://www.iasp.org/
http://www.anprotec.org.br/
http://www.startupbrasil.org.br/
http://www.unesco.org/
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O Design utiliza uma filosofia de pensamento projetual, classificada como uma 

forma diferente de pensar. É denominada de ñDesign thinkingò em uma de suas 

interpretações.  Brown (2009),  descreve que ño Design thinking é a inovação centrada 

no ser humanoò. Em sua visão, partindo de Dreyfuss (1955) e Simon (1996), 

corroborando Faste (2001) e Kelley (2001), entre outros, e mais recentemente 

Lockwood (2009), Cross (2011) e Mootee (2013), o pensamento criativo projetual  

corresponde a ñuma poderosa e eficaz abordagem ¨ inova­«o, amplamente acess²vel, 

que pode se integrar a todos os aspectos dos neg·cios e da sociedadeò(...) ña qual 

indivíduos e equipes utilizam para a geração de idéias inovadoras a serem 

implementadas, e que, portanto, t°m impactoò (BROWN, 2009, p.3) (tradu­«o do 

autor). Utilizar este conceitos significa entender os métodos e processos que os 

designers usam para criar soluções para problemas complexos. No centro do 

problema situa-se o usuário e suas necessidades de função, usabilidade, finalidade, 

adequação e organização frente aos produtos e serviços que o rodeiam. Desta forma, 

há uma conexão com o foco do problema. Analisando transversalmente os problemas 

e as soluções, sob todos os ângulos, é possível revigorar os processos de criação, 

elevando o nível de inovação.  

É importante ressaltar que os recursos do pensamento criativo do Design vêm 

sendo efetivamente incluídos na área acadêmica (em disciplinas e áreas diversas), 

nos negócios e organizações. Como exemplo, as metodologias do Design foram 

integradas aos cursos de engenharia da universidade de Standford, desde 2005, 

confirmando a aproximação destas áreas (BARCELLOS; BOTURA JR, 2015). Sendo 

uma abordagem que une sensibilidade e método na resolução de problemas, resulta 

tecnologicamente e comercialmente viável. Adapta-se ao cenário contemporâneo 

híbrido, pois é estrategicamente eficaz e sustentável.  

A aplicação destes métodos e processos projetuais e organizacionais envolve 

e analisa aspectos humanos e cognitivos, além de técnicos e econômicos. Busca 

soluções inovadoras de forma colaborativa e multidisciplinar, assim como se opera a 

interação na busca pela inovação nos Parques Tecnológicos. Se a premissa das 

iniciativas geradas nos Parques, é a de alcançar a inovação como uma atividade fim 

e atividade meio, é imprescindível viabilizar a aplicação dos conceitos do Design para 

potencializar a inovação aplicando-os aos PCTs.  

Historicamente, a formação dos PCTs no mundo ocorreu de forma autônoma, 

seguindo o curso de desenvolvimento pós-revolução industrial e a recuperação dos 
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países, após o término da 2ª Guerra Mundial. O Silicon Valley (Vale do Silício), na 

América do Norte (EUA), foi um dos pioneiros neste segmento (ZOUAIN; PLONSKY, 

2006, p. 23), voltado à inovação e inserindo o Design de forma pontuada. Conforme 

dados da UNESCO (2015), iniciou sua formação nos anos 50. Originalmente, era 

conhecido como o Parque da Universidade de Stanford, sob a denominação de 

Stanford University Science Park (LAHORGUE, 2004, p.47). Portanto constatou-se 

que o precursor dos PqTs do mundo se originou em uma respeitada universidade, por 

meio de pesquisa científica e de fatores favoráveis, associados a ideias inovadoras e 

criativas. Estes são aspectos determinantes para esta pesquisa. 

Conforme relatado por Zouain e Plonski (2006): ño ambiente aberto e a infra-

estrutura de conhecimento disponível proporcionaram as condições necessárias, 

din©micas, para a gera­«o de tecnologias cada vez mais inovadoras (...)ò.  Apoiado 

por estes fatores, o sucesso do Vale foi atribu²do ao ñestilo descontra²do e de busca 

de resultadosò, que, ñ(...) acabou por atrair os cérebros mais capazes e as melhores 

ideias (...)ò (SAXENIAN, 1994, ZOUAIN; PLONKI, 2006, p.32); atraiu igualmente 

capital e investimento. A conjunção de aspectos gerou um modelo de organização 

industrial, que se formou naturalmente e apresenta características da ñergonomia 

organizacionalò, um ramo de aplicação interdisciplinar com fundamentos e conceitos 

de Design (IIDA, 2005; PASCHORELLI; SILVA, 2006). Na década de 1960, o modelo 

inovador do Vale do Silício, foi simultaneamente aplicado na França, pelo Sophia 

Antipolis; e no Japão, pelo Tsukuba Science City (anos 70). Distribuídos por três 

continentes (América/EUA, Europa, Ásia), estes três PCTs representam alguns dos 

Parques de Ciência mais antigos conhecidos no mundo (UNESCO, 2015).  

Ao longo de sua história de criação e desenvolvimento, os Parques e Polos  

evoluíram de acordo com a dinâmica das sociedades e de suas necessidades. Seu 

espaço físico e organizacional é esquematizado e planejado para atender e possibilitar 

a aproximação entre universidade e empresas, gerando inovação. Portanto, um PCT 

deve ñfacilitar o acesso de suas empresas e das regi»es ¨ economia do conhecimentoò 

(ZOUAIN; PLONSKI, 2006), com a intenção de criar alta tecnologia, desenvolvimento 

econômico e transferir constantemente o conhecimento para permitir o avanço da 

inovação, criando um ciclo contínuo e sustentável.  

O cenário atual contabiliza um número de PCTs no mundo que ultrapassa a 

casa de 1.200 iniciativas (WAINOVA, 2009; IASP, 2010). Conforme apresentado na 

Figura 1, as fases de maior impulso na formação de PCTs se concentraram nas 
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décadas de 70 e 80, e posteriomente, de 1997 até 2006. Após 2006, ainda mantêm 

aumento moderado.  

 
Figura 1 - Gráfico evolutivo da criação dos PCTs no mundo (1950 ï 2006) 

 

Fonte:  Adaptado de IASP Worldwide statistcs on STPs, 2006-2007. IASP, 2010. 

 O Brasil, na tentativa de acompanhar a forte tendência mundial das últimas 

décadas, segundo o relatório ANPROTEC / MCTI5 (2014), enumerava 94 iniciativas 

de Parques em 2013. Atualmente, possui cerca de 104 Parques Tecnológicos 

(número divulgado na 25ª Conferência Anprotec, 2015). Dentre estas iniciativas, o 

Sistema Paulista de Parques Tecnológicos - SPTEC apresenta um total de 20 delas, 

no Estado de São Paulo (SDECTI / SPTec, 2015). A maior parte dos PCTs paulistas 

está credenciado e em operação. No entanto, é indispensável ressaltar que além do 

número restrito os Parques paulistas estão concentrados do centro para o lado leste 

do Estado (nos sentidos sudeste, centro e nordeste). Projetos de Parques em áreas 

distintas ou opostas mantêm suas propostas suspensas. Entre eles, consta o plano 

inicial de um PCT para a cidade de Bauru, proposto em 2006, o qual não prosperou. 

A partir desta constatação surgiu o interesse em buscar fatos e dados que 

justificassem o status desta proposta.  

                                                 

 

 

 

5  MCTI, Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. Cf. www.mcti.gov.br, 2015. 

http://www.mcti.gov.br/
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A premissa do estudo foi investigar o que viabiliza, ou eventuamente impede, 

a instalação de um PCT na cidade e região de Bauru, no centro-oeste do Estado. E 

de que modo este projeto deve ser estruturado para a cidade e região, visando 

englobar uma atuação destacada em Design e inovação criativa dentro da iniciativa. 

No que tange à cidade de Bauru, é uma referência antiga e marcante na 

memória dos moradores do Estado de São Paulo. Possui aspectos pitorescos, como 

a denominação homônima de um sanduíche de fama nacional, criado na capital por 

um radialista local (VIVENDOBAURU, 2015). De perfil dinâmico, a cidade é uma 

capital regional de grande porte, no eixo centro-oeste do Estado. Caracterizada há 

décadas por um notório e qualificado perfil universitário, contabiliza atualmente mais 

de 10 (dez) universidades e faculdades (em sua área e entorno). Além do destaque 

na área da educação, exibe características e aspectos socio-econômicos altamente 

satisfatórios; figura na 16ª posição entre os municípios mais desenvolvidos do país 

(FIRJAN, 2014), 12ª entre as cidades de grande porte, e na 29ª posição como melhor 

cidade do país para se viver (ISTO É, 2015).  

O município, é considerado um grande mercado consumidor do país 

(PREFEITURA DE BAURU, 2015). Destacou-se desde o início do século passado 

como um ponto de distribuição para vários Estados e cidades devido à boa estrutura 

ferroviária, além de proximidade e acesso portuário pelo Rio Tietê (CIDADES 

PAULISTAS, 2015), a 26 km. Posteriormente adquiriu um dos principais 

entroncamentos rodo-ferroviários do país, interligando o Estado a cinco estados 

vizinhos. O deslocamento e a logística da região é ágil, dispondo de Aeroporto com 

pistas longas, adequadas a passageiros e cargas. 

O perfil acadêmico, apresenta um diferencial de oferta de qualidade e 

quantidade. A área de Design é um grande destaque na região. Entre as 10 (dez) 

instituições locais, 3 (três) universidades/faculdades e mais 2 (dois) centros técnicos 

oferecem cursos na área. O número inclui uma universidade estadual conceituada, a 

UNESP, que mantém graduação e Pós-graduação, na área do Design. Segundo o 

portal FAAC-Unesp: ñno tri°nio 2007-2009, obteve o conceito 5ò e ñno tri°nio 2010-

2012, manteve o conceito 5 (MEC)ò (FAAC-UNESP, 2015). Além disso, o Campus da 

UNESP ï Bauru, está entre os maiores Campi públicos do Estado, além da 

diversificação de cursos e áreas, e conta com mais de 5.000 alunos em seus cursos.  

Um mercado multissetorial de indústria, serviços e comércio intenso completa 

este cenário, que tende continuamente a gerar empreendimentos inovadores em 
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diversos segmentos. Um Parque apoiado por uma universidade com essa distribuição 

de áreas e cursos, configurado em uma cidade com perfil multissetorial, bom IDH e 

características sócio-econômicas satisfatórias e uma conjunção de áreas  acadêmicas 

favorece um processo transversal e transdisciplinar. Há ainda destaque acadêmico 

para áreas das ciências médicas, com odontologia e fonoaudiologia pela USP (FOB). 

 Dentro desta configuração privilegiada de áreas, atores, agentes, dados e 

indicadores, este plano de pesquisa foi conduzido no sentido de buscar o 

entendimento dos atributos e especificidades de um Parque Tecnológico capaz de 

gerar inovação tecnológica e, consequentemente, desenvolvimento local. A partir 

deste entendimento, o projeto buscou uma alternativa embasada e formulou um 

modelo conceitual local, priorizando o Design e a Indústria Criativa, com o propósito 

de promover o desenvolvimento da cidade e da região de Bauru, favorecendo o 

centro-oeste do Estado e potencializando regiões menos atentidas e suas divisas. 

1.2   CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

Segundo dados da IBGE/CBIC (2015), a região Sudeste responde por mais 

de 55% do PIB do país, cabendo ao Estado de São Paulo a cota de 32,1%, até o ano 

de 2012. De acordo com a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado 

de São Paulo (SDECTI-SP, 2015), pelo relatório do Sistema Paulista de Parques 

Tecnológicos (SPTec), o Estado de São Paulo conta atualmente com cerca de 20 

(vinte) Parques credenciados, de um total de 104 no país. Os 20 (vinte) Parques 

atendem somente a 12 cidades do Estado, com perfis distintos. Estão em municípios 

que vão de cem mil até dez milhões de habitantes. Para um Estado que possui 645 

municípios, responsável por 32% do PIB da nação, este é um número inexpressivo. 

Apenas 6 (seis), dos vinte Parques do Estado, estão em plena operação com 

credenciamento definitivo, e outros 8 (oito) estão operando, aguardando 

credenciamento definitivo. Dentre os últimos, 4 (quatro) unidades pertencem à região 

de Campinas. Outras iniciativas estão em fase de projeto ou em obras, sendo 2 (duas) 

delas em plena capital, que possui outras opções para a promoção da inovação. 

Seguem ainda 10 (dez) novas propostas, em outras cidades, porém 2 (duas) foram 

descredencidas, 2 (duas) migraram para Centros de Inovação, e outras 6 (seis) 

encontram-se suspensas, ou em discussão (SDECTI / SPTec, 2015). 
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Figura 2 - Distribuição dos Parques Tecnológicos no Estado de S. Paulo 

 

Fonte: MCTI, CDT/UnB, 2014. 
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A Figura 2 apresenta a distribuição dos Parques onde verificam-se as 

unidades em operação (O) - cor amarelo; em projeto (P) - cor azul; e em implantação 

(I) - cor verde. Ainda lista a distribuição das universidades (U) (federais, estaduais e 

algumas privadas), na cor vermelho. Pela imagem do mapa (Figura 2), em sua 

indicação de PCTs e universidades, é possível constatar que na região de Bauru não 

há um PCT em operação, implantação ou projeto. Há apenas universidades. 

Pela apresentação da figura 2, o projeto não contemplou todas as áreas de 

possível expansão em SP, limitando o programa  a quatro delas, joias e bijoux 

(joalheria e bijouterias), cerâmica, artesanato e centro de Design. 

A distribuição dos Parques Tecnológicos no Estado de São Paulo 

coincidentemente não privilegia o Design; não investe em áreas criativas tecnológicas; 

como a Indústria Criativa e a Economia Criativa 6 ou áreas correlatas. Tampouco 

contempla a região de Bauru ou o município com a consolidação de uma iniciativa de 

Parque. No entanto, Bauru é o município mais populoso e desenvolvido do centro-

oeste paulista. A região centro-oeste demonstra ser pouco atendida por este tipo de 

iniciativas, vide a quantidade de parques do lado leste do Estado. Há, na Figura 2,  

cidades menores do lado oeste que indicavam projetos de Parque até 2014, sendo 

elas: Ilha Solteira, onde o Parque consta na imagem, mas foi descredenciado; e 

Araçatuba, uma cidade de médio porte, com bom IDH, mas historicamente voltada à 

agropecuária e agricultura. Ambas ostentam posição desfavorável comparadas a 

Bauru. Têm menor expressão em número e diversificação de instituições de ensino 

superior, e índice de desenvolvimento inferior à cidade analisada neste estudo.  

No levantamento do Sistema Paulista de Parques Tecnológicos (SPTec), 

Bauru consta como uma das iniciativas de Parques que não avançaram. Conforme 

explanado pelo SPTec  (SDECTI, 2015), a área destinada ao Parque do município, 

em local mais central, teve problemas de liberação legal, a proposta não encontrou o 

viés e a atuação adequada e o projeto foi suspenso. Simultaneamente, na época 

                                                 

 

 

 

6 ECONOMIA CRIATIVA, Economia Criativa é uma política mundial aplicada pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura UNESCO -- acrônimo de United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, apoiada pelo órgão Conferência das Nações Unidas sobre 

Comércio e Desenvolvimento ï UNCTAD United Nations Conference on Trade and Development, (unctad.org)  para promover o desenvolvimento de regiões e 

países, e essencialmente como estratégia de incentivo para países em desenvolvimento. Ver também UNCTAD, em www.unctad.org; e UNESCO, em 

www.unesco.org, 2015. 

http://www.unctad.org/
http://www.unesco.org/
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(2006), a UNESP - Bauru investiu na tentativa de formar uma incubadora de empresas 

ligada à universidade, a incubadora UNESP. O plano da incubadora não se sustentou, 

mas alguns projetos oriundos da incubadora se mantêm na área do Design e da 

Engenharia, ligados ao trabalho com o material óBambuô.  

Num paralelo, próxima à região administrativa de Bauru, na cidade de Lins 

(cerca de 100 km de Bauru), há uma incubadora bem sucedida e que apresenta boas 

iniciativas e empresas startups ativas, conforme apresentado em evento onde a 

unidade de Lins foi convidada pela UNESP Bauru, em 2015. No entanto, na cidade 

tema, nenhuma iniciativa empreendedora opera em incubadora ou com Design.  

É importante estabelecer e redefinir a atuação do Design nos produtos e nas 

empresas, nos projetos públicos federais, estaduais e municipais, e essencialmente 

nos espaços acadêmicos. O SEBRAE, por exemplo, que tem sua missão em 

empreededorismo, propôs um plano de difusão nacional do Design para o país, em 

2006. Criou um Programa denominado Via Design (apresentado adiante, no cap. 2, 

ítem 2.1, sub-ítem III, Figura 8, p. 45). Interessado em explorar e empreender no Brasil 

os potenciais que a atividade tem proporcionado mundialmente na indústria, comércio 

e serviços, o SEBRAE mapeou áreas de destaque no território nacional. No entanto, 

pelo mapa de distribuição dos Parques Tecnológicos no Estado de S. Paulo, Figura 2, 

e pela descrição da rede de centros e núcleos de inovação e Design, disponível 

adiante na Figura 8 (p.45), é possível identificar que São Paulo não foi contemplada 

em todo o seu potencial. O mesmo ocorre com o Rio de Janeiro. Os estados de São 

Paulo e Rio de Janeiro, juntos, são responsáveis, respectivamente, por 32% e 11% 

do PIB. Somados representam 43% do PIB nacional. Porém, figuram no Programa do 

SEBRAE como vocação e abrangência comparados a estados como Amazonas, Pará, 

Goiás, Alagoas e Ceará, que representam em média de  0,7% a 2,5 % do PIB. Estes 

outros estados possuem de média a pouca expressão em Design, em números e 

retorno, em áreas de atuação e resultados em inovação. 

Não há o aproveitamento da situação estratégica, da logística e da 

característica inovadora e desenvolvimentista da cidade, nem é perceptível a 

consciência da conjunção com o momento econômico mundial, a ascenção das áreas 

criativas e da indústria criativa como geradora de PIB e a internacionalização para a 

academia e para a indústria. O desempenho econômico foi sinalizado com a geração 

de empregos, que é apresentada no Capítulo 2, sub-ítem III, Figura 9 (p. 46), onde a 

área de serviços e comércio tem destaque junto à industria como geradora de 
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empregos e PIB, assim como de inovação. Em suma, a não adoção de práticas e 

projetos condizentes com a visão de futuro da cidades apenas promove o desperdício 

de capital humano e científico. A logística da cidade e sua potencialidade está sendo 

desperdiçada sem criar empregos locais e regionais em áreas de inovação. Por fim, a 

fuga de talentos para outras regiões é uma conclusão lógica e evidenciada. A perda 

de potencial de desenvolvimento e a baixa capacidade em atrair empresas 

diferenciadas e inovadoras também. O Brasil apresenta uma concentração de 

empresas em determinadas regiões. Entre as indústrias e empresas que inovam e 

diferenciam produtos, onde o Design é um componente essencial, se encontram 

Bauru e entorno.  

Pelo levantamento do IBGE de 2005, adaptado na Figura 3, a seguir, verifica-

se a localização e concentração das indústrias no país, e onde se encontram as 

inústrias mais inovadoras. Nos mapas da Figura 3 é possível constatar a distribuição 

de indústrias ns regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul. Tomando como 

referência as regiões e Estados onde as indústrias se distribuem, é possível perceber 

que:  

1º) a metade inferior do país (considerando-se como início o Estado de Goiás, 

a partir do Distrito Federal, e como o final, o Estado do Rio Grande do Sul), concentra 

o maior número de indústrias do todo o país; 

 2º) a faixa litorânea do país apresenta, em todos os Estados, uma maior 

concentração de indústrias, em relação ao interior dos Estados, possivelmente devido 

à presença de Portos, ou, pelos aspectos de logística e transportes;  

No entanto, há regiões que são exceções evidentes a esta regra. Essas 

regiões são percebidas nos mapas da Figura 3. Pode-se constatar que os Estados de 

Minas Gerais (na parte Sul), São Paulo, Paraná, e Santa Catarina (na totalidade), e 

Rio Grande do Sul (na metade superior) fogem a esta regra. Donde se conclui que há 

uma quantidade muito superior de indústrias que se distribui por estes Estados. 

Portanto, estes Estados têm um potencial gerador de inovação maior em sua área 

territorial, amparados pela quantidade de iniciativas (este motivo não garante que haja 

mais qualidade, mas sim maior quantidade). Confirmando esta visão, o 2º mapa da 

Figura 3 (mapa inferior), ilustra somente a concentração de indústrias inovadoras. 

Onde se pode constatar que São Paulo se destaca, próximo à capital, mas também 

em pontos variados do interior. E a região de Bauru e entorno é um destes pontos 

num prolongamento a oeste do Estado.  
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Figura 3 - BRASIL: Comparativo entre a Localização das Indústrias:  
GERAL (mapa superior)  x  INOVADORAS (mapa inferior) 

 

 

Fonte: Adaptado dos mapas de Marcelo Marchioretto da Silva, baseados em dados do IBGE, ano-
base - 2005. Disponíveis em: www.linguagemgeográfica.com.br ï adaptados pelo autor, 2015. 
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No que tange a esta pesquisa, estes mapas confirmam que o local analisado 

para a implantação de um Parque Científico Tecnológico, Bauru e região, é capaz de 

alavancar o potencial da indústria com potencial inovador. Seja apoiado pela UNESP, 

pela USP, ou pelas demais universidades, faculdades, centros de educação superior 

ou técnica.  

Não se levou em conta a criação de um projeto, em 2006, uma universidade 

(UNESP) com áreas tão relevantes para a proposta de desenvolvimento da UNESCO 

pelo viés da economia criativa, o que beneficiaria a região de forma direta. A 

implantação do PCT, com atuação em Design, Indústria Criativa e Economia Criativa, 

ligado ao Campus da UNESP, beneficiaria direta e indiretamente todas as outras 

instituições locais.  

1.3   OBJETIVOS  

Objetivos Gerais 

Identificar a possibilidade da implantação de um Parque Tecnológico na 

região de Bauru, propor um modelo para sua atuação, priorizando, essencialmente, 

os aspectos criativos e tecnológicos encontrados e desenvolvidos nos ambientes dos 

Parques. Por se conhecer o perfil do Campus da UNESP, e o fundamental apoio que 

levará a este Parque, identificar a possibilidade e propor um modelo que destaque e 

envolva atividades relacionadas ao Design, à inovação e atividades da Economia 

Criativa, que aplicam ideias, criatividade, tecnologia e projeto como um instrumento 

de desenvolvimento sustentável.  

 

Objetivos Específicos: 

1.  verificar se métodos e práticas de P&D tem formado um alicerce de 

transferência do conhecimento básico e avançado transformando ideias 

inovadoras em negócios de sucesso, gerando e transferindo tecnologia das 

universidades para as empresas;  

2.  investigar as possibilidades, o impacto e os ganhos decorrentes da 

implantação do Parque, apresentando técnicas e estratégias de 

planejamento para o melhor aproveitamento e elaboração do projeto;  

3.  determinar se o Design implantado nos Parques estudados atua de forma 

a caracterizar uma possibilidade real de inovação em termos de resultados, 
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que justifiquem a criação de um Parque local na região de Bauru, com foco 

nesta atividade; 

 

Delimitações     

O trabalho não contempla os seguintes estudos:  

¶ Estudo de detalhes econômicos ou políticos, afeitos à composição 

interna das empresas e áreas dos Parques estudados. 

¶ Áreas de atuação das empresas e organizações instaladas nos 

Parques; 

¶ Proposição de um projeto físico e operacional para o modelo de 

Parque apresentado; 

 

Na sequência deste trabalho será apresentado, no capítulo 2, o histórico da 

evolução dos Parques Científicos Tecnológicos e suas relações com o Design e a 

indústria criativa, bem como a caracterização da cidade de Bauru, mostrando o seu 

potencial para receber um Parque Tecnológico. No capítulo 3, estão descritas as 

ferramentas que foram utilizadas para o desenvolvimento da pesquisa, bem como as 

visitas realizadas nos principais Parques Tecnológicos do Brasil, incluindo a atenção 

especial denotada aos Parques paulistas, e o questionário enviado aos dirigentes dos 

PCTs, na busca de aumentar e refinar os dados obtidos através das entrevistas. No 

capítulo 4, estão tabulados e apresentados os resultados obtidos nas entrevistas e 

nos questionários, assim como a discussão realizada a partir dos gráficos e curvas 

obtidos no processamento das informações coletadas. O capítulo 5 finaliza o estudo 

com as considerações finais e as conclusões do trabalho. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1   PARQUES TECNOLÓGICOS: CRIAÇÃO E EVOLUÇÃO.  

I. Aspectos Históricos 

Segundo a narrativa de Saxenian (1994), o primeiro Parque Tecnológico 

identificado e reconhecido mundialmente foi o Sillicon Valley, na Califórnia.  

Especialista no estudo dos ambientes de inovação, Berlin (2006), descreve o 

nascimento do Vale do Silício como uma história típica do pioneirismo americano, 

centrada na evolução da empresa Fairchild Semiconductor, que se originou em Palo 

Alto, na California, em 1957. O jornal San Jose Mercury News (2013) e a autora Berlin 

(2006), relatam que a Fairchild Semicondutores foi criada por oito mentes brilhantes, 

engenheiros e físicos (prevalece a versão de que abandonaram a parceria com o 

Nobel William Shockley). Esses inovadores desertaram da Cia de Shockley (Shockley 

Semiconductors), a fim de iniciar seu próprio negócio. Seguiram sua visão inovadora 

para criar um dispositivo eletrônico inovador, o microchip de silício. A equipe da 

Fairchild Semicondutores na Califórnia, reunidos na Figura 4, produziu o 1º circuito 

integrado de silício. Dois membros da equipe, Noyce (útimo à direita) e Moore (o 3º 

na foto), fundaram pouco tempo depois a consagrada empresa de tecnologia óIntelô. 

Figura 4 - Os Oito Pioneiros do Silicon Valley: os engenheiros que formaram o Vale do Silício 

 

Fonte: Fairchild Semiconductor, 1960 ï E. Kleiner, J. Blank, G. Moore, S. Roberts, J. Last, J. Hoerni, 
V. Grinich, atentos a R. Noyce (à dir.). Disponível em: San Jose Mercury News, 2013.                        
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No extremo oposto dos EUA, na região de Boston, e simultaneamente ao 

desenvolvimento do Vale do Silício, a indústria tradicional têxtil, de máquinas e 

ferramentas, abandonava a região e era substituída por um grande número de novas 

empresas voltadas à indústria de computadores, que se constituiu ao longo da rodovia 

conhecida como Route 128 (SAXENIAN, 1994). Este Polo promissor, no entanto, 

perdeu seu fôlego ao longo das décadas por não conseguir quebrar hierarquias 

estabelecidas e culturas tradicionais locais. Não conseguiu gerar inovação ágil, como 

ocorreu na Califórnia. Após os anos 90, o Parque de Boston não teve a mesma 

flexibilidade e modernidade do Vale, nem tampouco a visão de cultura e Design 

arrojados, e perdeu espaço e concorrência. Outras características negativas como 

custo alto, direcionamento falho de mercado e produção insatisfatória contribuíram 

para o fracasso.  

De qualquer maneira, estas novas cidades tecnológicas americanas 

(denominadas inicialmente de Technopolis), foram aclamadas como centros 

condutores de inovação em eletrônica, sementes de inspiração para outros Polos 

Tecnológicos. No entanto, Saxenian (1994) levantou a importante questão sobre a 

maneira como as empresas são moldadas e influenciadas pelas culturas empresariais 

e sociais dos locais que as rodeiam. Isso inclui a evolução, o estilo de vida (lifestyle) 

da época e a inovação. A julgar pelos destinos divergentes dos dois centros de alta 

tecnologia dos EUA, um na Califórnia e o outro em Boston, houve um impacto na 

evolução sócio-cultural destas regiões, mais positivo no 1º caso. Os produtos e as 

necessidades que os usuários buscavam para satisfazer novos costumes, tendo o 

Design necessário e desejado, não qualificaram nem auxiliaram o sucesso do Parque 

de Boston e de seus arranjos locais. Portanto não promoveram com suas poucas 

inovações um novo estilo de vida que alcançasse os hábitos pretendidos.  

Sem dúvida, Berlin transparece que os aspectos da inovação e da cultura dos 

produtos tecnológicos determinaram caminhos inovadores mais bem-sucedidos para 

a Califórnia (Silicon Valley), haja vista que Steve Jobs deu continuidade, com um 

impulso ainda maior (descrito amplamente pela mídia em geral), ao constatado 

trabalho iniciado por Noyce e seus companheiros brilhantes, pouco divulgado 

historicamente sob este aspecto. Por esta descrição histórica da formação dos Polos 

inovadores tecnológicos americanos, é necessário enfatizar que os personagens que 

se destacaram como ícones de inovação, em dois tempos da ascenção do Vale, foram 
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mentes criativas reconhecidas, que envolveram e inseriram com importância o Design 

em seus projetos, sendo eles em ordem de épocas, Noyce e Jobs, como constatado 

na trajetória da Califórnia. 

Simultaneamente ao surgimento dos Parques americanos, o senador francês 

Pierre Laffite (1960), na Europa, descreveu um conceito de fertilização cruzada como 

um ñinterc©mbio entre diferentes culturas e diferentes formas de pensar, tido como 

mutuamente ben®fico e produtivoò, e decidiu aplicar este conceito na Fran­a. Assim 

Lafitte fundou o Sophia Antipolis Science Park (numa flexão de Antibes ï a região do 

Parque, somado a Sophia ï o nome de sua esposa), próximo à cidade de Nice. O 

Parque foi apelidado de ñO Quartier Latin no campoò, porque Lafitte acreditava na 

ñdescentraliza­«o das infra-estruturas de ci°ncia e tecnologia na Fran­aò 

(LAHORGUE, 2004, p.49). Defendia a relocalização das mesmas em áreas rurais, 

como meio de acelerar a transformação econômica e social. Outras de suas 

importantes teorias era de que a criatividade que gera a inovação nasce por meio do 

intercâmbio entre o industrial, o científico, o filosófico e as mentes criativas e artísticas. 

Em sua afirma­«o, uma Tecn·polis corresponde ¨ ñfertiliza­«o cruzada de ci°ncia e 

artes criativasò, n«o s· em termos de desenvolvimento econ¹mico, mas tamb®m a 

nível social e cultural.  

Pelas conceituações de Lafitte, descritas por Lahorgue (2004), é satisfatório 

que um Parque busque regiões do interior com potencial e infra-estrutura favoráveis, 

e também, pode-se afirmar que para este inovador, diretor da escola de Minas de 

Paris, o Design é um elemento que já se encontra inserido na ideia e concepção de 

um Parque e das pessoas que o criam. Segundo o site institucional do Sophia Antipolis 

(2014), na vis«o de Lafitte, o ñfator humanoò ® o que distingue o Parque de Ci°ncia e 

Tecnologia como um marco de ciência, invenção, inovação e investigação.  

O entendimento de Lafitte somado às descrições de Saxenian demonstram 

uma coerência no parecer de que o Design e seus aspectos humanos, sociais e 

culturais somados a infra-estruturas acadêmicas, comerciais e industriais favoráveis 

em localizações estratégicas são determinantes para o sucesso das empresas de um 

Polo Tecnológico e para a iniciativa e sucesso de uma Tecnopólis ou Parque 

Tecnológico.  

Desde o início de sua evolução, os Parques atuaram como um conjunto de 

células, um trabalho em rede que molda uma pequena cidade tecnológica. 
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Etimologicamente, o termo Parque Tecnológico é derivado do conceito de 

Technopolis (Cidade Tecnológica), um modelo de estrutura que une pesquisa 

acadêmica a núcleos produtivos, e que necessita de investimento e fomento público 

para se tornar viável e sustentável. Diversos outros termos são utilizados para 

denominar um PCT ou PqT: Science Park, Parque de Ciência, Cidade Científica, 

Technopolis, Tecnopolo, etc. A ideia é proveniente do conceito de Science Park 

(Parque Científico), que corresponde a um Parque de Ciência com ligações formais 

às instituições de ensino superior (BOLTON, 1997 apud LAHORGUE, 2004, p.24). Há 

algumas diferenças que determinam as nomenclaturas. Por exemplo, um Tecnopolo 

ou Polo Tecnológico, similarmente, é um local que reúne complexos industriais e  

empresariais; que pode estar, ou não, inserido dentro de um Parque Tecnológico. O 

Polo Tecnológico igualmente dispõe de centros de pesquisa e suporte de laboratórios 

aparelhados, para a criação e desenvolvimento de novos produtos e serviços. Os 

termos e nomenclaturas dos PCTs incluem também a situação tecnológica atual, 

determinando sua contemporaneidade; ou caracterizando o local como sendo uma 

referência de desenvolvimento e inovação; ou sinalizando um destaque à sua 

atuação. São também descritos como áreas iniciadas ou amparadas, na maior parte 

das vezes, por universidades, onde se iniciam ou se aproximam empresas, que se 

baseiam na aplicação de novas tecnologias, baseadas em pesquisa científica 

(CAMBRIDGE DICTIONARY, 2015). Deste evento deriva um tecido urbano, uma 

cidade voltada ao desenvolvimento e aplicação de tecnologia. Um local onde diversas 

atividades, empresas, faculdades, universidades, centros de pesquisa e polos 

industriais experimentam a interação e a troca entre todos esses meios, além dos 

contatos pessoais.  

Por fim, o que se nota é que boa parte das denominações dos Parques, ou 

Polos, se encontram vinculadas ao nome de um local, cidade ou região, ao tipo de 

ciência e pesquisa realizado, que as entidades pretendem desenvolver no Parque, e 

principalmente a uma (ou mais) instituições de ensino superior ou de pesquisa pré-

existente, sendo este o assunto a ser abordado no próximo ítem. 

II. Parques Tecnológicos e Universidades: Inovação e Estratégias 

Pela visão de Lahorgue (2004), grande parte dos Parques Tecnológicos 

renomados estão no cenário mundial há cerca de três décadas. E os modelos mais 
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renomados estão diretamente ligados ou trabalham em estreita parceria com as mais  

respeitadas instituições locais. O pioneiro e inovador Silicon Valley, foi apoiado por 

algumas das mais renomadas universidades americanas, e serviu de modelo para 

inúmeras réplicas. Nos anos 80, houve um crescimento exponencial especialmente 

nos países desenvolvidos. As iniciativas posteriores foram decorrentes do bem-

sucedido formato e resultado do Vale como um polo inovador. As cópias não tardaram 

e partiram principalmente de pessoas descritas pelo ñvoluntarismo pol²ticoò. Aquelas 

que tiveram o interesse de criar estruturas importantes para desenvolver sistemas 

locais de inovação.  

Nos anos 90, novas iniciativas de Parques foram implantadas ao sul da 

Europa e nos países emergentes. Conforme a IASP, 48% dos Parques afiliados à 

instituição surgiram nesta década (IASP, 2003). Outro dado importante dos índices 

fornecidos pela IASP (2003) é que 47%, praticamente metade dos Parques afiliados, 

estão inseridos em um Campus universitário ou são diretamente ligados a uma 

Universidade/Faculdade. Para viabilizar e implantar estes ambientes de sinergia, 

algumas condições favoráveis foram essenciais, em especial os seguintes elementos: 

ñespa­o, infra-estrutura de ciência e tecnologia, formação de pessoal altamente 

qualificado e mercado promissor para os resultados da pesquisa localò (LAHORGUE, 

2004, p. 47). Em sua descrição, a autora enfatiza a importância da proximidade das 

universidades: 

 

ññOs parques tecnol·gicos associados a uma universidade, dispondo de bom 

nível de serviços oferecidos às empresas e localizados em áreas metropolitanas 

parecem ter mais sucesso do que os parques que, mesmo oferecendo bons serviços, 

não estão ligados a uma universidade e/ou estão localizados em áreas urbanas de 

menor porte. ñ (LAHORGUE, 2004, p.53). 

 

Outro dado importante com relação aos resultados alcançados pelos Parques 

é no que se refere ao desenvolvimento regional. Isso pode ser constatado com base 

em dados reais apurados pela IASP (IASP, 2003 apud LAHORGUE, 2004, p. 54), no 

que se refere à real aproximação de empresas nas regiões onde se instalam os 

Parques e à criação de EBTs (empresas de base tecnológicas). São startups voltadas 

a gerar inovação, empresas que o Parque consegue criar e graduar. Os dados são 

positivos também quanto à geração de empregos e sustentabilidade dos negócios. 

Mais de 66% das empresas oriundas dos Parques que se afiliaram à IASP são 
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regionais, ou seja, foram criadas, se beneficiaram, são oriundas ou vieram para a 

região movidas pela ação e suporte da transferência de conhecimento e inovação, 

possibilitados pelo Parque. O modelo da Tríplice Hélice (Triple Helix) e das políticas 

públicas de fomento, estabelecendo um tripé entre universidades-empresas-governos 

foi fundamental para a consolidação da maior parte das iniciativas de sucesso no 

mundo. Sendo assim se ressalta a importância da academia como uma das hélices.  

 

ñPara transformar conhecimento e ci°ncia em riqueza e neg·cios inovadores, com 

agregação de valor em produtos e serviços, torna-se essencial o apoio institucional e 

financeiro das três esferas de governo, bem como a articulação com as políticas 

públicas de desenvolvimento regional. ò (MCTI; CDT/UnB, 2014, p. 83). 

 

Para de ter uma noção do alcance e evolução dos Parques e ambientes de 

inovação no mundo, a plataforma WAINOVA (World Alliance for Innovation) 7 , se 

dedica a verificar a atividade dos PCTs, e classificá-las em todos os continentes. Em 

2009, publicou um Atlas (on-line) apresentando um mapa mundi com a inserção de 

todos os ambientes de inovação mundiais. O número total de iniciativas e Parques de 

Ciência, pesquisa e tecnologia em operação, catalogado na plataforma até a data de 

divulgação, chegou próximo a 1.200. O Atlas da plataforma se encontra em fase de 

atualização, e portanto, indisponível, durante o semestre de finalização deste estudo.  

A formação das Tecnópolis ou Technopolis, ñCidade Tecnol·gicaò, engloba 

instituições de ensino superior (universidades e centros de pesquisa), laboratórios de 

pesquisa, startups e serviços de P&D e C&T&I junto a incubadoras. Para esta função 

é necessário que doutores, mestres e pesquisadores atuem junto à iniciativa privada. 

 

ñUm Parque Tecnol·gico ® uma organiza­«o gerida por profissionais especializados, 

que tem como objetivo fundamental incrementar a riqueza da comunidade local, 

promovendo a cultura da inovação e a competitividade das empresas associadas e 

instituições baseadas em conhecimento. Para atingir tal fim, um Parque Tecnológico 

estimula e administra o fluxo de conhecimento e de tecnologia entre as universidades, 

instituições de pesquisa e desenvolvimento, empresas e o mercado; facilita a criação 

e o desenvolvimento de empresas baseadas na inovação através da incubação e 

                                                 

 

 

 

7 WAINOVA, World Alliance for Innovation. Ver também www.wainova.org. 2015. 

http://www.wainova.org/
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processos de spin-off; e fornece outros serviços de valor agregado junto com espaço 

físico e estrutura de alta qualidade.ò (IASP, 2009). 

 

Dentre as várias características pelas quais a academia é essencial no 

processo de criação e desenvolvimento dos PCTs, destacam-se os pesquisadores, 

Doutores e Mestres que encabeçam os grupos de pesquisa aplicada e especializada. 

Como demonstra a Figura 5, o Estado de São Paulo exibe grande número de Mestres, 

Doutores e pesquisadores para realizar a transferência do conhecimento científico. 

Figura 5 - Indicadores Sócio-econômicos: PCTs, Pesquisadores, Msc., Ph.D., C&T e Patentes - 
Índices dos Estados da Região Sudeste   

 

Fonte: MCTI, CDT/UnB, 2014. 

Os altos índices de formação de Ph.D. e pesquisadores apresentados na 

Figura 5 e 6 superam a média do país. São referentes ao levantamento MCTI/ 

ANPROTEC, em 2014. As três universidades estaduais encabeçam os maiores 

números, USP, UNICAMP e UNESP. Os dados são considerados positivos do ponto 

de vista da possibilidade de potencializar o número de patentes pela proporção de 

pesquisadores e doutores, pelo PIB e pelo capital destinado a C&T. As pesquisas 
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alcançam resultados em inovação e geram patentes em decorrência de invenções e 

adaptações tecnológicas. O fluxo de conhecimento deve ser transferido para a 

iniciativa privada.  

A Figura 6, demonstra que o número de Doutores/ano é muito superior ao 

número de profissionais com Ph.D. atuando nas empresas. O levantamento verificou 

MPEs que recebem o financiamento PIPE/FAPESP.  

Figura 6 - PIPE/FAPESP: Nº Empresas (financiadas) x Nº Bolsas/Pesquisa por município SP 

 

Fonte: Elaborado pelo autor por base de dados: Programa Inovação Tecnológicas em MPEs, 2015. 

Os números comprovam que a transferência acadêmica, mesmo com o 

incentivo, é mínima para o setor industrial. É necessário que sejam criados ambientes 

que promovam a aproximação e a integração destes atores e explorem este potencial, 

comprovando suas vantagens. A Figura 6 e a Figura 7 também apresentam um 

pequeno número de projetos PIPE/FAPESP e bolsas (apenas 1), destinados a Bauru, 

até 2015. Percebe-se que as cidades que possuem iniciativas de Parques 

Tecnológicos locais são contempladas com um maior número de projetos destinados 

às suas pesquisas em inovação. 
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Figura 7 - Distribuição de fomento: Nºs PIPE/FAPESP (1998 a 2015) e Nº Bolsas - Bauru até 2015 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. Base de dados Programa Inovação Tecnológica em MPEs, 2015. 

Um Parque universitário de pesquisa, ou mesmo uma incubadora de 

tecnologia, são propriedades baseadas em risco, que possuem espaços físicos 

planejados para a pesquisa pública e privada, e apóiam o desenvolvimento de alta 

tecnologia, além de oferecerem serviços de apoio às empresas de base científica. 

Para isso, diversas instituições ligadas à formação e regulamentação do PCTs 

definiram sua conceituação. Em todas elas a academia é essencial como um agente 

determinante no sucesso dos PCTs: 

 

ñParque tecnol·gico. (a) Complexo industrial de base cient²fico-tecnológica planejado, 

de caráter formal, concentrado e cooperativo, que agrega empresas cuja produção se 

baseia em pesquisa tecnológica desenvolvida nos centros de P&D vinculados ao 

Parque; (b) empreendimento promotor da cultura da inovação, da competitividade, do 

aumento da capacitação empresarial fundamentado na transferência de 

conhecimento e tecnologia, com o objetivo de incrementar a produ­«o de riqueza.ò 

(ANPROTEC, 2009). 

 

O risco maior que os Parques têm enfrentado no país é o de se transformarem 

num simples empreendimento imobiliário, sem proporcionar a interação fundamental 

entre as partes que o compõem. Compor a Hélice Tríplice, é essencial. Transferir 

conhecimento tecnológico, técnico, teórico e criativo é prioridade para gerar pesquisa, 

desenvolvimento e resultados. Não se pode apenas criar um tipo de condomínio ou 
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shopping, sob a bandeira da tecnologia como atrativo, para operar instalando 

empresas com o intuito de gerar apenas receita de aluguéis mensais. Isso não 

corresponde à missão e ao objetivo de um PCT. 

III. Parques Tecnológicos e o Design 

Os PCTs tem no fomento à inovação o motivo de sua existência. Para este 

estudo foi fundamental destacar que a inovação é também uma característica 

intrínseca do Design. O Design ou ñDesenho Industrial é um processo de resolução 

de problema estratégico que impulsiona a inovaçãoò (ICSID, 2015), assim como as 

metodologias que utiliza. 

O Design passou a ter um papel e uma contribuição dentro das estruturas dos 

Parques Tecnológicos a partir de Robert Noyce, inventor brilhante e um líder em 

gestão, criador da empresa óIntelô de tecnologia. Noyce incluiu além do conhecimento 

técnico, características inovadoras e criativas, cultura ampla, e até uma vertente de 

moda, definida por seu estilo de vestir. Interferiu além da física e da engenharia em 

suas criações. Inovou o Design dos produtos desenvolvidos e o Design dos trajes 

corporativos masculinos, ao usar calças de índigo (brim) com blazers, em épocas de 

trajes clássicos e ternos compostos, sempre com o mesmo tecido como regra (WGBH, 

2012). Desta forma, estabeleceu um lifestyle próprio, mais moderno e despojado, 

coerente com a modernidade de suas propostas e produtos inovadores. Relatos de 

Berlin (2006) e WGBH (2012) sobre seus custumes, evidenciam que o Design estava 

implícito em sua forma de trabalhar e em seu estilo pessoal arrojado. Ele manteve 

esse estilo revolucionário na empresa que criou em 1968, a Intel, da qual foi co-

fundador junto com Moore. Em 1971, introduziu o primeiro microprocessador do 

mundo, utilizado até os dias de hoje nos produtos digitais (WGBH, 2012).  

Depois de Noyce, o Silicon Valley se tornou um alicerce da tecnologia 

moderna, um símbolo da transformação do Vale do Silício em um centro mundial de 

indústria e inovação, definindo novos caminhos à parceria entre o Design e a 

inovação. Dentre os processos criativos inovadores, aplicam-se conceitos como o 

pensamento criativo, Design Process , Design thinking, Total Design, metodologias de 

ergonomia e outras.  

Diversos métodos ergonômicos, organizacionais e físicos, descritos por Iida 

(2005), e, Paschorelli e Silva (2006), fazem parte dos processos aplicados na estrutura 
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e otimização entre as áreas, para possibilitar maior integração de agentes e atores. 

Estes métodos alteram a logística do Parque, dando mais agilidade às relações.  

A tendência de desenvolvimento de produtos, utilizando a aproximação da 

pesquisa acadêmica com a indústria, aumenta a percepção para incluir os conceitos 

ergonômicos, os processos de projeto e o Total Design. A metodologia do Total 

Design, definida por Pugh, é aplicada em todas as fases do processo produtivo, como 

um procedimento para otimizar resultados (PUGH, 1996 apud PASCHOARELLI; 

SILVA, 2006, p. 205). As noções de Design Thinking, a transdisciplinaridade e 

transversalidade entre as áreas, e a identificação de oportunidades de inovação, 

descritas por Brown (2009 - 2010) e  por Kelley & Littman (2007), são outros recursos 

que fazem parte da composição e estrutura de funcionamento de um PCT, além da 

evidenciada e ampla aplicação da ergonomia organizacional. Baseada no conceito de 

macroergonomia, a ergonomia organizacional é um campo de apoio que reconhece 

os grupos e equipes de trabalho, não se limitando somente à unidade do indivíduo, 

analisando as interações e otimizando as estruturas pré-existentes (IIDA, 2005). 

Favorece um fluxo de combinações eficazes e ágeis, que atuam como redes. Sem 

dúvida, a estrutura gerada nos PCTs sinalizou um novo paradigma de organizações 

de trabalho integradas, associadas à ciência. Este padrão se configurou ao longo das 

últimas décadas. Nos espaços híbridos dos Parques o habitat inovador de trabalho 

aproxima ñboas ideias e boas cabe­asò, em sistemas de co-working, valorizando o 

intercâmbio entre grupos colaborativos e equipes multidisciplinares. Estes métodos 

redesenham o comportamento organizacional e redefinem a inclusão da criatividade 

nas empresas. 

Em tempos pós-contemporâneos, a visão holística e sistêmica, prioriza a 

relação e a interação entre núcleos, envolve todos os aspectos humanos, biológicos 

e mecano-tecnológicos. Este conceito é antropologicamente transmitido aos objetos 

e serviços que fazem parte do cotidiano, num processo de evolução contínuo, 

característico do Design. Rumo às cidades inteligentes deve-se priorizar a 

aproximação entre conhecimento e produção, e os Parques brasileiros tem tentado 

seguir nesta direção. Em algumas visitas este padrão foi constatado.  

Conforme citado na introdução, em 2006, numa tentativa de difundir o Design 

no país o SEBRAE criou um Programa denominado Via Design. Interessado em 

explorar e empreender, no Brasil, os potenciais que a atividade tem proporcionado 
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mundialmente na indústria, comércio e serviços, mapeou áreas de destaque no 

território nacional. Pelo gráfico da Figura 8, que apresenta a rede de centros e núcleos 

de inovação e Design, é possível identificar que São Paulo não foi contemplada em 

todo o seu potencial. O mesmo ocorre com o Rio de Janeiro. SP e RJ, juntos, são 

responsáveis por 32% e 11% do PIB. Somados representam 43% do PIB nacional. 

Porém figuram como vocação e abrangência no programa, comparados a Estados 

como Amazonas, Pará, Goiás, Alagoas e Ceará, que representam em média de  0,7% 

a 2,5 % do PIB. São Estados de média a pouca expressão em Design, em números e 

retorno, quanto às diferentes áreas de atuação e resultados em inovação. É 

importante estabelecer e redefinir a atuação do Design nos produtos e nas empresas, 

nos projetos públicos federais, estaduais e municipais, e essencialmente nos espaços 

acadêmicos.  

 
Figura 8 - Programa Via Design SEBRAE - Distribuição nacional por áreas de atividade  

 

Fonte: SEBRAE, 2006. 


